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EMENTA  

Conceitos Gerais: História dos Arquivos: Antiguidade, Grécia, Roma, Idade Média, Idade 

Moderna. Arquivos no Brasil. 

 

OBJETIVOS 
 

Geral 

Apresentar a noção de arquivos da antiguidade à contemporaneidade 

Específicos 

- Compreender a importância do Arquivo para a sociedade 

- Identificar as características dos arquivos em diferentes momentos da história  

- Caracterizar a prática dos responsáveis pelos arquivos em cada um dos períodos da história. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

UNIDADE 1 – OS ARQUIVOS NA HISTÓRIA 

1.1 – Os arquivos na Antiguidade. 

1.2 – Os arquivos na Civilização Grega. 

1.3 – Os arquivos no Império Romano 

1.4 – Os arquivos na Idade Média 
 

UNIDADE 2 – OS ARQUIVOS NO SÉCULO XX 

2.1 – Período Pós-Guerras (EUA) 

2.2 – Brasil: Arquivo Nacional e Sistema de Arquivo no Brasil 

2.3 – Arquivo do Estado do Espírito Santo 
 

 

METODOLOGIA 

As aulas expositivas e demais atividades ocorrerão de forma síncrona e, também, assíncrona. 

As aulas não serão gravadas e os slides, utilizados nas aulas síncronas, serão disponibilizados 

na plataforma Google Classroom para consulta a qualquer tempo.  

O cronograma cumprirá o mínimo de 50% da carga horária total para encontros síncronos, ou 



seja, o mínimo de 15 horas de aulas síncronas. 

 O cronograma detalhado será inserido no sistema antes do início do período letivo. 

Vale destacar que alterações no cronograma, e/ou solicitação de outros textos científicos, 

poderão ocorrer em função da necessidade de adequações no decorrer do período.  

Atividades: 1. Aulas expositivas; 2. Exercícios; 3. Seminário (grupos de dois ou três alunos) 

Recursos: Portal do Professor; GSuite/UFES; E-mail; Whatsapp 
 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação do desempenho do aluno ocorrerá durante o desenvolvimento do curso e 

envolverá discussões realizadas em sala de aula virtual, trabalho em grupo (nota 1) e prova 

escrita (nota 2). Valor das atividades: 10,0 pontos cada. 
 

• O cálculo da nota resultará da soma das 2 (duas) avaliações, dividas por 2 (dois). Alunos com 

média igual ou superior a 7,0 estarão aprovados e dispensados da prova final. Alunos com 

média inferior a 7,0 deverão realizar a prova final. A nota final será obtida a partir da média 

aritmética, resultante da soma da média parcial com a nota da prova final. Serão aprovados os 

alunos com média final igual ou superior a 5,0. 

• O aluno que alcançar 25% de faltas na carga horária prevista estará reprovado, sem direito a 

prova final.  
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OBSERVAÇÃO 2. À bibliografia sugerida serão acrescidas outras indicações, se necessário, 

e com material disponível de forma virtual. 

OBSERVAÇÃO 3. Alterações poderão ser realizadas a partir das necessidades ocorridas ao 

longo do desenvolvimento das aulas e atividades, em consonância com as orientações do 

docente. 

OBSERVAÇÃO 4. Não autorizo a divulgação em qualquer mídia da minha imagem, voz ou 

produto do trabalho apresentado em aulas síncronas ou assíncronas. 

OBSERVAÇÃO 5. Todos os materiais disponibilizados durante o curso são exclusivamente 

para o uso didático na disciplina e para fins educacionais. 

OBSERVAÇÃO 6. As aulas síncronas no Google Meet, terão presença aferida e poderão, se 

autorizadas, ser eventualmente gravadas para utilização restrita  aos fins a que se destina, 

facultando-se ao aluno seu direito de não ter sua imagem gravada ou filmada,  mediante 

expressa manifestação. 
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19 
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